
 

 

Beliandro. Parte II- Letra  
 

 
Fac-símile 
[445] 
 

 
 

 
 
 
Edição paleográfica 
 
[445] Quem não espera, q teme.  
 
 
Dezemcontro a mórtte | porque a busco.  
 
 
Só por vinganças | alcançei venturas.  



 

 

 
 
Queixozo, naõ, | magoado sim.  
 
 
[446] O que mais me dóy.  
 
 
Quem sem lus caminha | como encontrará o que busca.  
 
 
Edição crítica 
 

[445] Quem não espera, qué teme? 
 
 

Dezencontro a morte 
porque a busco. 

 
 

Só por vinganças  
alcancei venturas. 

 
 

Queixozo não,  
magoado sim. 

 
 

[446] O que mais me dói. 
 
 

Quem sem lus caminha,  
como encontrará o que busca? 
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